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APRESENTAÇÃO

A coleção “Paradigmas agroecológicos e suas diferentes abordagens 2” está focada 
na apresentação científica de trabalhos variados, abordando de maneira categorizada e 
interdisciplinas as pesquisas, relatos, trabalhos e revisões de literatura que permeiam os 
aspectos agroecológicos de produção, conservação e seus direcionamentos.

Com essa coleção, tem-se o objetivo de apresentar de forma fácil e aberta os 
estudos desenvolvidos em instituições de ensino e pesquisa do país, a fim de fortalecer a 
divulgação dos conceitos da agroecologia, dos sistemas agroecológicos de cultivo e de um 
caminho sustentável de produção de alimentos e proteção de plantas.

O conhecimento agroecológico vem ganhando notoriedade pois visa superar 
os problemas ocasionados, à biodiversidade e à sociedade, pela agricultura extensiva, 
monocultora e do uso excessivo de defensivos agrícolas, tornando a agroecologia uma 
ferramenta de grande importância para o desenvolvimento sustentável e racional da 
agricultura.

Além disso, a agricultura sustentável engloba práticas que permeiam as questões 
político-sociais, culturais, energéticas, ético-ambientais e a agricultura familiar, pontos 
importantes para a permanência e fixação da população no campo, obtenção de renda e 
alimentação segura.

Esse viés agroecológico, propõe a produção de diversas espécies vegetais, sem 
dependência de insumos agrícolas, com baixa mecanização e consumo local dos produtos, 
beneficiando assim, a biodiversidade regional. Com uma biodiversidade biológica maior 
ocorre impactos positivos na sociedade, economia e no ambiente, uma vez que nesse 
sistema tende-se a aumentar a disponibilidade de nutrientes no solo, auxiliar a manutenção 
dos ciclos biogeoquímicos de forma eficiente e proporcionar o fortalecimento da soberania 
e segurança alimentar pela produção de várias espécies de plantas.

Contudo, a agroecologia tem como desafio romper com os conceitos e paradigmas 
para que a produção de alimentos siga um caminho sustentável. Desta forma, para o 
estabelecimento desse segmento da agricultura precisa-se de organização, consciência 
pública, estudos de mercado, infraestrutura e, principalmente, de mudanças no ensino, 
pesquisa e extensão rural para que o conhecimento agroecológico ganhe ainda mais força.

Por fim, essa publicação da Atena Editora, demonstra sua responsabilidade no 
incentivo de estudos nessa área, preocupando-se com a sociedade, o futuro e a busca por 
uma agricultura social, econômica, cultural, ecológica e técnico-produtiva.

Antonio Flávio Arruda Ferreira
Anderson Barzotto
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RESUMO EXPANDIDO

APRESENTAÇÃO
Essa pesquisa começou a ser elaborada 

a partir do dia 20/02/2017, em busca do 
conhecimento tradicionais da juventude do 
campo em relação a agroecologia, com os 
jovens Marcos Orelia, Edenilson, Luciana Luz, 
Eleirian Luz, Luzia Luz, Loriane Alfredo, Isaque 
Alfredo e Abimael no Assentamento Ernesto 
Chê Guevara, localizado no Município de 
Sidrolândia, no estado de Mato Grosso do Sul, 
Brasil. Em busca da experiência da juventude 
do campo com a agroecologia, onde foi feita 
a abordagem direta através de questionários 
e entrevistas, ao qual fui muito bem recebido 
pelos jovens e familiares, e fiz perguntas 
baseada nas questões de produção, políticas 
públicas e alimentação saudáveis dos produtos 
produzidos em cada propriedade, relacionados 
aos contextos debatidos na produção da 

agricultura familiar.

CONTEXTUALIZAÇÃO
Essa pesquisa foi desenvolvida no 

Assentamento Ernesto Chê Guevara MST 
(Movimentos dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra), no município de Sidrolândia, 
MS. Sidrolândia é o município do estado de 
Mato Grosso do Sul com maior número de 
assentamentos rurais, são 23, sendo alguns 
ainda sem regularização. É nele que está 
localizado o assentamento Ernesto Chê 
Guevara. Esse assentamento faz parte de 
um complexo de assentamentos oriundos da 
desapropriação da antiga Fazenda Eldorado. 
Sendo eles, Alambari 2, Eldorado I, Eldorado II e 
Eldorado Parte, que ao todo soma-se uma área 
com cerca de 28,5 mil hectares.  Vivem messe 
complexo 4.173 famílias.

O assentamento Ernesto Chê Guevara 
tem como modelo de coletivo, em que cada 
família tem 08 hectares individuais, e 04 no 
coletivo, divididos cada comunidade onde cada 
comunidade moram 50 famílias, sendo no total 
de 9 comunidades, com o total de 661 famílias. 
A pesquisa sobre juventude e a agroecologia 
foi feita apenas com 1 comunidade, em que 
mora 08 jovens/adolescentes, em exceção o 
grande números de jovens que a nas outras 
comunidades, e os que casarão ou em busca 
de emprego foram embora do campo, enquanto 
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muitos tentam permanecer.  

DESENVOLVIMENTO DA EXPERIÊNCIA
A experiência foi embasada na observação do cotidiano de cada jovem entrevistado, 

em que marquei um dia com cada um, para aplicar o questionário e fazer uma pequena 
entrevista para melhor registrar as ideias de cada um, e fui observando cada entrevistado, 
e analisando suas diferencias e modo de pensa a agroecologia.

Os 08 jovens moradores entrevistados tem por média cada um de 3 a 5 integrantes 
na família entre pais, filhos, irmãos e netos, em seus relatos podemos percebe que é mais 
vantajoso ter um número de família, mesmo que seja médio na família para ajudar na 
produção, mesmo alguns tendo que ir trabalhar fora em cidades, por que somente a renda 
do sitio não daria para se manter financeiramente, 05 dos entrevistados foram acampados, 
de diferentes localidade de acampamentos da reforma agrária, mas todos organizados 
pelo MST, sendo 03 das mulheres entrevistadas mãe e suas duas filhas, que são Luzia Luz 
(Mãe), Luciana Luz (Filha) e Elirian Luz (Filha), que foram acampadas em Rio Verde em 
Goiás, no ano de 2000, segundo o relato da Luzia o município na época não favorecia a luta 
da reforma agrária, e após sofrer vários despejo, o MST veio com a proposta de ir para o 
município de Camapuã em Mato Grosso do Sul, onde já tinha outro acampamento, e assim 
se juntando para esperar a proposta de saídas de terras para reforma agrária pelo Estado, 
até que soube da Fazenda Eldorado município de Sidrolândia que estava em discussão 
para sair terra, então vieram, e junto veio acampamento de outras regiões do estado de 
Mato Grosso do Sul, de onde 02 dos entrevistados Edenilson e Marco que vieram de Campo 
Grande capital de Mato Grosso do Sul, junto com eles vem a Família da Loriane e Isaque 
que são irmãos e Abimael filho do Edenilson, que foi quando já estavam assentados, e 
assim todos ajuntaram com o acampamento de Sidrolândia denominado João Batista e 
acamparam na antiga Fazenda Eldorado, lugar que atualmente estão assentados. 

Dos 08 jovens entrevistados, apenas um optou de ir embora, 07 no entanto disseram 
que: “por mas que seja difícil a vida no assentamento por não tem uma renda financeira 
que o ajude cumprir as necessidades, mas a luta é pela permanece no sitio, tentando 
produzir o que consegue como galinhas para mantimento de carne e ovos, vacas leiteiras 
para produção de leite, queijo e carne, porcos para consumo (carne), plantio de mandioca 
para consumo e produção de farinha, milho para o trato dos animais, feijão para o consumo 
familiar, hortaliças e pomares, para que possa produzir um alimento saudável”, e que a 
vida no campo é uma experiência a qual todos deveriam saber e viver, para que saiba as 
dificuldades enfrentadas, por mais que tenha produção de alimentos, essas produções 
não são totalmente valorizada pelos mercados consumidores. O que optou por ir embora, 
vê nas áreas urbanas mas oportunidades de empregos, e isso atrai muito a juventude do 
campo por ter o impulso de consumidor.
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Dos entrevistados 02 são militantes do MST, Luciana e Luzia, que participou das 
linhas de formação política, elas tiveram oportunidades desde o acampamento participar 
de reuniões, oficinas e cursos de formação junto aos setores de formação existente nas 
conjunturas dos movimentos sociais, produção e cultura, e no setor de cultura a influência 
da juventude é bastante participativa envolvendo os jovens para outros setores, envolvendo 
aos conheceres da reforma agrária e agricultura familiar. Aos demais, por mais que não 
tenha participado de movimentos da juventude, tem pouco conhecimento sobre o assusto, 
mas tem interesse de buscar conhecer.      

Segundo o relato da moradora Luzia ela disse: “Se a Reforma Agrária fosse mais 
abrangente, o Brasil seria melhor”, devido e esse comentário, traz-se a retomar o conceito 
entre agricultura familiar e suas produções, o que falta para que a Soberania Alimentar 
seja valorizada como solução de combate à fome e desnutrição, e ter linhas de créditos 
financeiros com fácil acesso para amparam os agricultores.

Por mais que a agricultura familiar seja reconhecida estatisticamente como 70% da 
produção consumida, deve se avaliar como está sendo essa produção, se é em todo país 
que funciona ou apenas em algumas partes, então busquei conhecer como é o processo 
de produção e suas dificuldades. A reforma agrária tem em seus projetos como, terra para 
quem quer planta, moradia e créditos que venha beneficias os agricultores.      

Para o morador Edenilson: “a reforma agrária é a forma da tirar a população da 
pobreza e fazer com que os povos de periferias, analfabetos  e desempregados(as) que 
está passando necessidades nas área urbana , muitas das vezes eram moradores do 
campo e foram para áreas urbana, tenha a oportunidade de voltar para o campo, a qual 
venha sonhar com uma vida mais fácil sem a correria da vida na cidades, e que venha 
ter terra para plantar e produzir seus alimentos, cuidado da natureza buscando não usar 
agrotóxicos.” 

AGROECOLOGIA
Conhecimento sobre agroecologia: Devido perguntas dos questionários fui 

descobrindo o que cada um tinha de conhecimento sobre agroecologia, a primeiro momento 
pude perceber que o termo agroecologia não é conhecido pela maioria, por mais que todos 
praticasse, então tive que explica sobre, até que os agricultores (as) se identificaram com o 
tema e descobriu que a todo momento era praticado. Direcionei alguns temas que aborda 
a agroecologia a os agricultores (as), que são:

Solo: Segundo os relatos, os solos não são apropriados para plantio direto, então 
perguntei o porquê? Me disseram que: “por conta de que antigamente era uma fazenda 
com muitas criação de bovinos, o solo foi se enfraquecendo, matas foram desmatadas 
para virarem pastos” e isso faz como que o processo de agroecossistema seja desfeito, 
compactando o solo e o tornando impróprio para plantação de culturas agrícolas, em 
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que a acidez da terra requer um alto investimento para se tornar produtiva novamente, 
trabalhando com adubação químicas sendo isso um processo alternativo mas viável para 
os agricultores(as) que precisa produzir com mais rapidez para o seu sustento, em outros 
casos existe o processo de adubação que é a adubação verde, mais segundo os agricultores 
disseram que: “Isso é um procedimento bom e saudável, mais devido ao grande número 
de fazendas aos redores, que trabalha com a monocultura e agrotóxicos, trabalhar com 
adubação verde e plantações diversificadas orgânicas se torna difícil, e então os próprios 
agricultores se ver obrigados a trabalhar também com agrotóxicos em suas propriedade 
para tenta produzir, e mesmo assim não alcançam seus objetivos.”    

Produção: Sobre produção, tenho visto que devido o relato do solo, dar para 
entende que os agricultores necessita de créditos financeiros, tendo como o PRONAF 
(Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar) um avanço na produção, 
deve ser observa como foi investido e como estão hoje as familiar contempladas com 
o crédito, devido alguns relato perguntei se após receber os PRONAFs tinha tido algum 
avanço na produção, então me responderam que: “Por mas que tenha esse financiamento, 
até no entanto organizado pela assistência técnica, houve se a compra de gados 
leiteiros num preço absurdo, compra de poste e arames para cerca os lotes e no máximo 
algumas ferramentas de trabalho, e assim faltando o investimento no solo (adubação), 
pastagens(sementes), irrigação e plantio agrícolas(sementes e mudas).

DESAFIOS 
Dificuldades: Conforme a contextualização discutida, a de se perguntar o que está 

preocupando os agricultores nos dias de hoje? A resposta é a da maioria, o pagamento 
do financiamento do PRONAF, fazendo que todo tempo de carência que são 04 anos, não 
puderam desenvolver um projeto de produção dentro do próprio sítios para ter condições 
de pagamento das dívidas, e com isso alguns tendo que sair de seus lotes para trabalhar e 
alguns que acaba vendendo seus sítios sem ter a esperança de dar continuidade por conta 
das dívidas.

Então o que temos que se pensar? Será que o modelo implantado de linhas de 
créditos está beneficiando a todos ou só desestimulando a agricultura familiar, por isso a 
exclusão de acesso as políticas públicas do pequeno agricultores(as) por meio do sistema 
capitalismo, para que seja os únicos beneficiário com o agronegócio e as industrialização, 
na proposta de que são o único modelo agrícola e mercado que pode alimentar a população, 
embora seja uma farsa do modelo hegemônico da burguesia, por sua produção ser uma 
monocultura, agrotóxicas e transgênicas, produzindo apenas commodities para exportação 
deixando de lado o mercado interno.
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PRINCIPAIS RESULTADOS
Com a pesquisa percebe-se que houve um levantamento de conscientização para 

cada entrevistado, em que ao conhecer a agroecologia e ver que sendo trabalhada da 
maneira correta e sem agrotóxicos, dar para lutar pela valorização de suas produções, 
em buscar conhecer mais sobre o assusto, que segundo a soberania alimentar, tem como 
direito sim de ter uma produção de alimentos saudáveis consorciados ao meio ambiente, 
com fiscalização e mercado para todos.

A de se notar que ao morar a 10 anos nos sítios dos assentamentos, muitos 
agricultores (as) ainda tem por esperança uma produção que venha mantê-los em suas 
propriedades, usufruindo do fruto de seu próprio trabalho, projeto a qual a reforma agrária 
discuti como democratização da produção.

DISSEMINAÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
A debater o assusto, deu para percebe que muito dos entrevistados tem o interesse 

de plantar hortaliças, ter uma plantação diversificadas agrícolas, produção leiteira, criação 
de galinhas e porcos, e poder ter condições de sobreviver do que produz.  

Através desse debate formal busquei saber qual era a perspectiva de cada um para 
o assentamento e suas propriedades, e assim pude verificar seus interesses como uma 
agroindústria para o local, para que seus produtos sejam comercializados, após ter como 
experiências teóricas alguns lugares que são trabalhados o cooperativismo e que funciona 
para todos agricultores (as).         

      

Produção de café                                                       Produção de leite
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